
MEDICINA
PLANO DE ENSINO

Relação interpessoal com paciente, equipe multidisciplinar e comunidade em bases humanísticas e transpessoais.
Comunicação em linguagem  proativa. Autocuidado e percepção integral da pessoa. Disciplina no trabalho. Respeito às
holoarquias

Atitudes

Conteúdo Programatico
Estudos sistêmicos de família. Familiograma. Ecomapa. Diagrama das relações. Desenvolvimento de família. Estudo de
grupos. Especificidades grupais. Comunidade e relações sociais em saúde. Fundamentos antropológicos em saúde.
Princípios do SUS e da Estratégia de saúde da Família. Fundamentos da Vigilância em Saúde. Principais temas em saúde
na clínica na atenção básica

Métodos e Técnicas de Aprendizagem
O Internato em saúde Coletiva caracteriza-se por treinamento em serviço tendo como orientação pedagógica a
ação-reflexão-ação. Suas principais atividades são: Atendimento ambulatorial à família, visita domiciliar, reuniões de
grupos, estudos dirigido em grupo, sessões clínicas, gestão de serviço ambulatorial,  atendimento individualizado social e
ação comunitária

Consulta médica individualizada à criança, à gestante, ao adulto, à mulher e ao idoso na perspectiva da integralidade e da
multidimensionalidade humana. Gestão de grupos de saúde. Acolhimento de demandas espontâneas em atenção básica.
Elaboração de programa singular terapêutico e de projeto de desenvolvimento de famílias. Educação popular em saúde.
Registro de informações em saúde. Gestão de ambulatório em atenção básica.

Habilidades

PLANO DE ENSINO

COMPETÊNCIA

Políticas de Saúde. Epidemiologia e  Saúde. Risco, vulnerabilidade e práticas de prevenção e promoção de saúde.
Vigilância como prática de Saúde Pública. O Sistema Único de Saúde. A Estratégia de Saúde da Família. Atenção Básica à
saúde do Individuo. Saúde da Mulher. Saúde da Criança. Saúde do Adulto. Saúde do Idoso. Gestão de grupos. Família e
desenvolvimento humano. Comunidade e saúde.

Conhecimentos

Vigência do Plano

Componentes Correlacionados

Docente

Ementa
Internato em Saúde Materno Infantil e da família: Estágio curricular nos contextos da atenção básica, da atenção
secundária e da atenção terciária com foco em pediatria, saúde coletiva/PSF, ginecologia, obstetrícia e segurança do
paciente, articulados com a Política Nacional de Humanização.
Gestão de Serviços de Saúde: Aborda a gestão de serviços de saúde, planejamento, construção de um plano de negócio e
indicadores de saúde. Discussão sobre gestão de pessoas, de processos, sustentabilidade, da qualidade e gerenciamento
da segurança da assistência ao paciente.
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Critérios e Instrumento de Avaliação - Datas
A avaliação é processual em cada atividade. Cada atividade possui os seus indicadores de sucesso ou barema. O conjunto
das atividade valem 70% da nota. Uma prova cognitiva no final do estágio vale 30%

Recursos
Unidade de saúde. Salas de aula. espaço para reuniões comunitárias. Computadores, Datashow. Material bibliográfico

Referências Básicas
CAMPOS, GASTÃO WAGNER DE SOUSA. TRATADO DE SAÚDE COLETIVA. 2 ed. SAO PAULO-RIO DE JANEIRO: FIOCRUZ,
2008.
ISSLER, HUGO. PEDIATRIA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA. 1 ed. SÃO PAULO: SARVIER EDITORA DE LIVROS MÉDICOS LTDA.,
2002.
LUZ, MADEL T.. NOVOS SABERES E PRÁTICAS EM SAÚDE COLETIVA:: ESTUDO SOBRE RACIONALIDADES MÉDICAS E
ATIVIDADES CORPORAIS. 01 ed. SÃO PAULO: HUCITEC, 2003.
SANTOS, DARCI NEVES. APRENDER FAZENDO: A INTERDISCIPLINARIDADE NA FORMAÇÃO EM SAÚDE COLETIVA. 1 ed.
SALVADOR: UFBA-UNIVERS. FEDERAL DA BAHIA, 2011.

Referências Complementares
BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE. HIPERTENSÃO ARTERIAL SISTÊMICA. 1 ed. BRASÍLIA: MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2006.
CADERNOS DE ATENÇÃO BÁSICA MANUAL TÉCNICO PARA O CONTROLE DA TUBERCULOSEBRASILIA DF: FUNASA, 2002.
CONASS - CONSELHO NACIONAL DE SECRETÁRIOS DE SAÚDE. ATENÇÃO PRIMÁRIA E PROMOÇÃO DA SAÚDE: COLEÇÃO
PARA ENTENDER A GESTÃO DO SUSBRASILIA: CONASS - CONSELHO NACIONAL DE SECRETÁRIOS DE SAÚDE, 2011.
MANUAL PARA A ORGANIZAÇÃO DA ATENÇÃO BÁSICA. 3 ed. BRASILIA DF: FUNASA, 1999.
SAÚDE COLETIVA: 0304.


